
Policiais civis presos
Agentes são acusados de cobrar para regularizar documentação de moto

DIVULGAÇÃO

Operação foi realizada pela Corregedoria da Polícia Civil e do Ministério Público (MPRJ) 

U
ma operação da Cor-
regedoria da Polícia 
Civil e do Ministé-
rio Público (MPRJ) 

prendeu, ontem, dois agen-
tes da 125ª DP (São Pedro 
da Aldeia) denunciados por 
corrupção passiva e falsida-
de ideológica. 

De acordo com as inves-
tigações, a dupla cobrou 
propina de R$ 500 para re-
gularizar a documentação e 
liberar uma moto roubada e 
posteriormente recuperada. 

Ao todo, a ação também 
tem o objetivo de cumprir 
cinco mandados de busca e 
apreensão nos municípios 
do Rio de Janeiro, São Pedro 
da Aldeia, Armação de Bú-
zios e Saquarema. 

Segundo a denúncia do 
Grupo de Atuação Especia-
lizada de Combate ao Crime 
Organizado do Ministério 
Público do Estado do Rio 
(Gaeco), a vítima teve sua 
moto roubada em Cabo Frio, 
em março deste ano. 

Dias depois, após locali-
zar e recuperar a motocicle-

ta, ela procurou a delegacia 
para regularizar a documen-
tação da mesma. 

O ESQUEMA
O procedimento de recu-
peração foi classificado de 
forma irregular e proposital 
como ‘Apreensão de Veículo’ 
ao invés de ‘Recuperação de 
Veículo’. Na ocasião, os poli-

ciais exigiram o pagamento 
de R$ 1 mil, mas acabaram li-
berando a moto por R$ 500. 

O caso foi descoberto 
após um vídeo ser postado 
nas redes sociais expondo o 
suborno. De acordo com as 
investigações, logo depois da 
publicação, a vítima foi obri-
gada a retornar à delegacia e 
coagida pelos policiais pres-

tar depoimento falso, dizen-
do que não ofereceu e nem 
foi solicitado dinheiro pelo 
agente responsável. Em se-
guida, o título de ocorrência 
foi alterado.

Apesar disso, a Polícia Ci-
vil esclarece que tal coação 
serviu como confirmação 
para os crimes praticados 
pelos policiais.

Agressor foi identificado pela 57ª DP e 
será investigado por injúria racial

Homem chama 
cliente de ‘macaco’

Um homem é investigado 
pela Polícia Civil por in-
júria racial, após chamar 
um outro homem, negro, 
de ‘macaco’ e ‘preto’ em 
um bar de Nilópolis, na 
Baixada. O fato aconte-
ceu no domingo. Segun-
do o delegado Marcos 
Santana Gomes, da 57ª DP 
(Nilópolis), o agressor já 
foi identificado e é aguar-
dado para prestar depoi-
mento hoje. 

No vídeo, gravado e 
publicado pela própria 
vítima nas redes sociais, 
o homem, vestindo uma 
camisa cinza, aparece fa-
zendo diversos xingamen-
tos contra ele. “Vai tomar 
no seu c*. Viad*, preto, 
macaco, safado”, dispara 

o agressor. 
Em outro vídeo, o mesmo 

homem das ofensas aparece 
ao lado do cliente do bar pe-
dindo desculpas. “Meu ami-
go, me desculpa. Eu fiquei 
brincando contigo. Sei que 
você estava de cabeça quente 
e não gostou. Nós dois somos 
pais de família”, argumenta. 

A vítima também foi iden-
tificada e se apresentou à 
57ª DP (Nilópolis). Em de-
poimento, ele alegou que o 
agressor é seu amigo e que 
jogam bola juntos. Pelo fato 
de o investigado não ter se 
desculpado antes, o mes-
mo publicou o conteúdo na 
internet. 

O caso não foi registrado 
pela vítima. Porém, segundo 
o delegado, a injúria racial é 
crime de ação penal pública 
incondicionada, logo, inde-
pende da vontade da vítima.

Novo júri para acusados de matar jovem
Após uma quarta audiência 
realizada na tarde desta ter-
ça-feira, os acusados de ma-
tar Cauã Neres, de 17 anos, 
em Santa Cruz, na Zona Oes-
te, por causa de um celular, 
irão a novo júri no próximo 
5 de setembro, a partir das 
11h. O adolescente foi espan-
cado e morto pelos amigos 

em um bar, em julho de 2022, 
e teve o corpo jogado no Rio 
Guandu, sob um viaduto na 
Rodovia Rio-Santos.

Segundo o TJRJ, a medida 
de uma nova sessão ocorre 
após o Conselho de Senten-
ça, composto pelos sete jura-
dos, ser dissolvido, ainda du-
rante a fase de debates, em 

razão da defesa do réu Jorge 
Mendes Macedo não conse-
guir, durante sua explanação 
de 12 minutos, concluir sua 
tese de defesa do acusado. 

Dentre os acusados estão 
Ricardo dos Anjos Camargo, 
Weslley Silva Nascimento 
Carvalho, Gabriel Werneck 
Guimarães, Gustavo Henri-

que Frazão Romão e Jorge 
Mendes Maced.

Ao DIA, a mãe da vítima, 
Vanessa Neres, revelou o so-
frimento após mais uma au-
diência sem resultado. “Es-
tou muito mal mesmo, não 
consegui dormir, me dói o 
corpo inteiro, me dói mui-
to”, lamentou.
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Após uma pequena evolução no 
quadro de saúde, Carla Nunes 
Camilo de Souza, de 65 anos, 
voltou a ser entubada ontem. 
Ela luta pela vida desde o dia 23 
de julho, quando foi internada 
em estado gravíssimo no Hospi-
tal Geral de Nova Iguaçu após ser 
espancada por dois criminosos 
durante um assalto. A família 
tem acompanhado apreensi-
va as mudanças no quadro de 
saúde da vítima há 15 dias. Jorge 

Nunes, de 37 anos, filho de Carla, 
contou que há chances de ela ter 
danos permanentes no cérebro. 
Além disso, a idosa segue com 
um quadro grave de pneumonia. 
“Como ela já está sem sedação e 
sem apresentar esse despertar 
de consciência, há uma probabi-
lidade de que ela fique com da-
nos permanentes, com a parte 
do cérebro, que responde para a 
interação, totalmente compro-
metida”, contou ao DIA.
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